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z,;n
, rja mol-al deve occupar o seu maior cui-

Jndust, ia . «P- ._ d a h.ar á perfeição cumpre,
Alf-fii yík? v:¦ 7.Í em uifUS traços ca.it- vuvau, *Algu ras v zt .- dleapp 

que todos os seus disvelios.•üiiAt, müio-ni" íMonuncauo ci-nua «j^1'"' ii í ... ,
pios teimo m._ 

Qg dlSls,pUi09 das
Tndustríahsmo tudeliniao, islo ne, con- 1-''iU i- . .. »\L,a v\

a e e u or «le goaos fizicqs, que nos escolas matériahsta, e sensu l.sla El-

eva i fíiar todo» os nossos disvellos so- les reduzem ioda a moral a dor, e pra-
leva a hxai tottos * 

houvesse zer, e dizem , que o movei iimco das

i ™ doT,»*u«° z:i ui ru;: u>« i-«»-- -•»^r™5 d'°r
alemüoinmu.o.. conto-- müi Loaicamente cone uem , que for*
«Sn. io homem sc l.imt« « «£ "™JS1T.I«ü»a, 

tado mài. he obra
do, cuja figura lie Iramato™, segundo doa 

£o 
n n 

g ^a ^
3 
STetm o°4P ou de repre- lelir,,, co:«iei,ci:„ deve,, honia ho.
Longe, e ue n ion„ «estidade, 

justiça, e a mesma Religião
vav o ludust i,li mo y q ando e^ se O 

^ humanM) ^
contem cm seu, ,ustos omite.), qua» . 8 .
he exercido , como meio e nao como l.zesi inicn. , q 

g^^^^ civiz p
fim utlimo do, destino, h«««oa^O ; *-™ 

f tele ilimiiado Epleavismo
homem não se compõe so de t ate ia po 

raBnospreço
,,.:,„ nasceo s6 p.rjj«.r d. pia» « 

f u,|nalisla8! ,emoa8Cj/oe...
fizicos, ornaado.se des rie de 

^terialisar tudo, e d'ahi o
adscr ntic.o dos 

^08-^J"a°om^ ndiishialismo indefinido, inculcado, e
dotado ele hum'a!ma , que nao mor. de ^.^
„ heiuem he hum ente mov.l *g«P » " . 

<k v0 -it!a[),, 0
de prêmio, ou de castigo ; o homem ü_ , 

^ ^ ^ ^^ pi<|^
Balinénle passa pela vida pie ente, ^ 

^^ ^ & ^ ? e Q
mo por hum es tado de traosicao , -^- i.^ 

^.^ anal gò conck!q.
prova , e o seu hriat des .no 

^ 
pow de ca,cu!

da Bemaventnrança eterna. Lo-ko a , *
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eSo*j.™ioareMorcp«d,c 
o o

wn«umò.D'aqai o celebre Bayle,q«Q

Lem percebia a doutrina mimosa do se

culo, dizendo com a maiorsm^^
desfaslio , 

" que bom era pregai ob

vanselho aos Selvagens; porque enw

raÍs..«testanIoaeCbr,Ssin
quanto baste para andarem veaUdos, se

U de grande interesse para ea inauula

cW.-asgInglèsas. D'.q.i o d-wb,«»

oue hum Periódico Inglez rdteiw ha

posa„Ms,quef»W.ca,to»defig-
L d. g&sa, «tf bekc,doae«iljndm
„, praça do Cemitério de S. Paulo aca-

bavão ^embarcar para as ..dias qm-
nhtnloa'Ídolos para o cuilo o aquei.es

Povo.-s, e que no mesmo navio , que
conduzia os deoses de fabrica Inglesa ,
tóão dous Missionários pregar o kva.n;
•elho nos mesmos lugares, onde os avi-

dos indu.ti-.osos da Grã Bretanha espe-

culavao sobre a idolatria .
O Governo Inglez ba?ea toda a sua

Polilica tia mural dos interesses mateu-

m * e por iSso dizia Raynal » O Gabi-

tóete Inglez não-sò quer ser rico, seu5o

ouncovieo. He verdade, que existem

em Inglaterra muitos homens cheios ae

Fé Religiosa , de caridade pratica, oe

íustiça , e probidade. Muito* de seus

Inais distinclos Eseriptovee, Macular-
toent-a Malhos, advogarão catorosamer-
te a causa da humanidade, e da Moral

Religiosa. Presto homenagem as virtu-

des privadas de humgraode numero de

respeitáveis Ministros do seu Clero ,
nem duvido, r.ue muitos ricos proprie-
larioángíezes, e chefes ds manutatmas
derramem acertados- beneficossobre os

aaricnlloies- e manuhtcla.eiros. ^

i' ,_ . • _!«_« fl^i cousas¦• e a
poderoso, que da a todas a^cjuB« ,
I . „.' .* i -. .....Mói- de mora li-im caracter de morali-

daXeV..tvoca,cp„t,;aaqv,aldebade
luc.tSo os homens espiptushs as, ehcU

aio.os. O calculo meditado do egoísmo,

5 cSdadosa pesquisa das commodidades
di vida a preferencia dada aos gozos
„,,t- .4 robio ludo quaolo compaa a
"wílmm». 

.ão o cunho do «p.nio

suaEcconomta Política, loua

nessa Philosophia impeçaque reduz.

lodo o destino do homem a fruição do,

mazeres dos sentidos. .1'a. 
doutriòu do Torysmo »P»°:

8emuitomaia,-daqaeadosW.fthsarn , p. i;.r*Mi«a oue nredomina na .ua
Moral lieiigwsa, qi"- p» „,.._,__.

, * ,tr,i'i:n e oue pai. e*
cola Boconomica da latia , e q j
ce, se vai -propagando pela Franç* Os.

Torvsreje tão o systema manufaclurei-
ro 

5q»e i,a opiniSo de Soulhey , hu»
io, qut gvàtema a»aw
dos seus orgaos, 1 e lium s)»w«

odioso, queo Feuclahsmo,bLims^te-
ma de servidão , qoe degrada »wv as

itaM, como os cornos. Elles 1» bem

invocão a influencia da Religião, como

sustentando natural de todas sa loslita.

i-rfiea sociaes. » Nada mais evidente (dis
o famoso Thomes Moore ) do que. qoe
a Religião-he a base, sobre que assenta

o Governoj que da Religião he que o

Podertiraasuiiforça.eiisleisaiua 
-

iicacta , e sancçao; pelo qut iu...»
_.i.4.t_ic» j. «rida

_ -i
I

muito, que a Religião seja estabelecida
e feíicioaüe

vumeio das associações oe beneficência
tio concideravel em Londres , c nes

pvincipe* Cidades dc Inglaterra, se por
Iiuma parte testemunha a immemrtdade
da miséria, por oulra patentea, que a

Caridade ainda nâo e,tá enuncia nas

classes superiores. Todavia he imp; sai-

vèl, que se não perceba na sua organi-

sacâo social ti acção de hum pnocipio
' '—'

|k[tA'^Vf ~i V. ¦¦

nara segurança do Eslado 7
ios Povos,, cs qnaes seai ella fluotuari-

ão de continuo à mercê de todas as dou-

trinas. O Estado, que se descuida des-

te ponto tão essencial, prepara a sua

própria ruína. Não há nas Sciencias

Ebati-actM proposição mais exaeta, do

que esta T

Mas o Tòrvèriao, com quanlo adopte

estes princípios conservadores, nao lfie

admitte as necessárias conseqüências

praticas ; por que he evidente , que
sustentando o monopólio das riquezas,
edo poder, mervado á Aristocracia,
e ao Clero, despieaando o melhotam^
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chama em seu soccorro todas ss Scienci-

to ria sorte dos pobres, não pe? a, uma, 
^ ^^ extorquir à natureza o

se não em perpetuar huma *^* *'*\o dUgum alimento tão v.i, que
cousas, de que tira 

^^'^ £ B 
bmestna avareza o possa offerecer sem -

O- W! *hs da sua parte poo oi 
p aQ uece8sUado , e para calcular

método povo: ' desenvotvn.ieni; Lrecísamenle a medida d angustia , o
industria, e m J»bai Por."^1 f. 

" 
!,rau de necessidade, além do qual mor-

manter hum* aristocracia oe 1ÈKU5^ J^ 
Q homem , se não for soecorndo :

sos, e cupilol.sU-B. Anmos os pai __ lamo teme eHa o hixo da comiseração, i
pois vem em umma analyse a con ^ 

- 
^ ^^ ^ am,(ku, tjoS fchaes do se-

«ir nara a moral üo egoísmo systema- 
^ ^ ^^ importuna dos miseráveis ,*¦

tisado. . . „pnfl.n. Fgn estes seqüestrados da Sociedade, e
v Loao q' o Cbnstiamsmo se enu» - • 

^ ^^ ^ UvanlSo entre os sus-
quece em bom povo, esle se se em )aia- , _ g ^ g ^ (>uvidos do ric0;
ca docom a desgraça, con pira cou r. iYjuha_s,x a liberdade a aquelles, qu©
aquelles que sofrem e inventa mil 

JJ ido lodog 03 roais bens: são
textos para se eximir de os soco , u.. . 

^ como crirojn0Sft» homens, cu-
Dai- esmolas ao mendigo he lavoac^i e ^.^ ,;e ff enlre tanta
a calaceriá, e c.ganagem. be 1tm >> -. ^ horrivel deshuraanidadí»-
eandanú: que trabalhe-, o* he verno 

^ 1)ía prin!a d''Administração. Ah!
,espoude-se-lhe, que em toda a Mie indiMwtes} co menos não seja»
há meio de ganhar por algo,.,, otcupa w< A,,r5 0Í3 0S vossos «gas-
cão. Se he hum menino ; aiz-se, que H!,i.ropicos; nada temais; poc
be mister desviaio da occiosidade, • que neHés>««, naa
combater áefwPos tenros a^W. ^ p3 ini lh„ de pgo, que
t0s viciosos. Se he huma pob e mai sumpiuosas;

SrrogtJa de familia, ..Ir. »m£ 
£ 

«^ 
,& v03 pe.H.áõ ; ... !*. P*--

io nue cumpre, antes de a socCoir „ae elles pedem suu heJ

g„qud.m»l. com hum vintém. ' 
;«•„>.„„, „'„,,,,, laIíçaDd«

kiíornuições da verdade, e nao ba tem 1^ ^ ^ ^ ^ os campos^
«õpara isso. Oulro procura , que i- pa)*a os campos ^
y, . mo.ai.i mas di-se,q™b h. em ?oss0 ptoralo e

por que não sabe procurar- É 
f^™ Jue não üS nutriráõ mau.: o que elles.

LdtVse. antes que ---coua o pio- q ^ 
^ ^ 0 que a

xíoio, e caíra tanto nada se^lhe oa poi j^^ coucedea iodos os entes, eque
... k-mer o mau exemplo, brutos recus.ies,

» Reara geral» todo aquelle que pe- 'V^^iei 
h do Grande Mestre?

a . P0 wso se torna suspeito: e se es- * facats genipre fia..
c dn, A .. es.es cbolUU. de U.n.1, qWf^ de vós -- «ffiK
t Is ,.-» dirão , Hue t»°**«*£mt ]Zplres habelis eobiscam - Sempt.

u-3 não prejudicarem a 
^^e^ J t aveiá him para embaraçar que o

i propri,s, e não acoroçoaiem a ume endureça, 
para mterturbar o

- rií. Huma doce PhiIpsopb» « 
^ 

» 
ierfo r s0 da opulencxa, e díspar-

8abios sobsmas, e in.Uluiçoescha m das Fjo 
dos & d de ? e

Jel.e.Kf,»-.-.-.-. -""-R«" ?Ua5'"";A°0 «IwtaoriH. Sempre h.ve.á poh.e. .

fim sem recorrer aos m«os, de que q ^ Vl,ludes .

,aleo 0 Imperador Galei-,o, o quaW ^^^ ^^ que pad So para
deuou, fo sem recolhidos «J^^ fe ^lvnlar a raça humana tao mísera-
caS, e „,e,tita 

^f to Phtoo* 4 . Uo pob», *» hum 5o ««»¦
soa dos seus Estados, usa inu
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«ualrnter filho do Adão

AVgulbo em qwal quer mu -
x ií„m nrodisio eternamente .ne»pii

SS* mas se sempre existem
cavei a íasao . «» mesmo tem-
pobres, sempreexistnaaomes

scau.o-.ntL, (í 
¦» ,^h) oonlrano

pob
-.res, e mendigos. »tio

XE» dJ „.„u. b-orf»^ '*;
trada não he somente mdii-UiO-O , e

í»lemidminist,,dori. porqujc»
«e voluntariamente o que tom as leis ue

&»evero: he Magistrado; poiq«
mine o roubo: he financeiro porque
puno o uv , 

pernoite p.garaclivando o tt.«aaii»o , , ,
mais facilmenle os impo-Hos, e esta ^

çer novos sobre o consumo: he prmci,
•palmen-e amigo dos homena; por wsq

Cproeura malboi-ar lote ai condi-

Ls: o que desejo sua he, que sob

telextodehum tadustnahsmo iliau-

lado ce não extinto a Caridade , e to-

das as mais virtudes, red.unido os ho-

^lensa meras machina. de producção,
e consumo,,

Talvez imagine algum pecnoso , que
cu suiado pelas máximas da keiigião

Catholica , de que lenho a ventura de

ser filho, reprove toda e qualquer m-

novacáo diclada pela Seiencia da Lcco-

oomia Polüíca a hum. Administração
-prudente. Não: a Religião Lalhohca

Uo he inimiga das luzes: o Evangelho

bum tm'enoimm^6,que fica contíguo

«Torneio, Proviuria do patrimônio d*

W, por »ei« dos expostos e a Co-

orna de lAonle Romano, n .
te he frueto dessa engenha, epu ma-

• :- HnPistor vipremo da ^ommu-
piracao cio iasiv,i u-«- . .:.,;.-
iih - o Cat»o lica. &** ias »'

• vur.i. le dn Vi íeneuve Uar-
do saoio V isconoe tu . ...loi-t-i,;.>«. obra mtiluiaaaoemootna sm- pteu.}-- -; <_
t-i .-,A PnlH:ra Chrisitt*Ecconomia rouceu

Nâ • reprovo t>rno » repetu, antes

rnuiu, aprecio a ludn.lvia, a qual anto

seiavaiar, que só lamento, que,lia se

nioeei.evalia-muH, e ma:s em o 110*0

p_«í maa o que desejo he, que nos mm

imitemos aos gozos hzi.os , qne ,.j.j -.
, s... ,.„ Miioins itisym os uirca,

nhamos todos os nossos dwvcilos umea,

e exclusivamente na acquisiçao ao. bens,

e prazeres desle mundo, como se alem

da vida presente nada mais bo tivesse,

como finalmente se não forarao- dotados

d'hum?alma immortal, que lem.ue so-

hreviverao corpo, e receber alem des-

ta existência, cheia do perlubaçoes, e

de^-^os, o premio, ou o.casligodaa
sua! boas, ou más acções : em suma

quwers, que a Industria se promovesse
iunlamenle com a Moral, de maneira

«'asviuuezas da terra nos servisiiempa-
ia os lícitos praaeres desta vtua , e para
nor meio dellas nos tornarmos mais mo-

rige.bdoi, mais hanifleentea , e conse-

guirmos a posse do Si.twuio Bem , paia

que iodos íamos creados.

VARIEDADE.

I

ligo ue imimga "« •»*».' —. ¦ ¦*
lie lão eminentemente progressista que
fácil me fera demonstrar, que a ede se

devem lodo* quan los raeiboramenios.
tem experimentado, e íão experimen.
tando as Sociedades humanas; tanto as-

sim que o primeiro exemplo do acerta-

do emprego do trabalho dos indigentes
nSoíbi dado ao mundo, se não por hum,
Pnntifire de sancta, e dolorosa memória, na aexQ
c . Riiividode Pio 6.° o Governo «»«•»»».. «^W»«*^ÍTT^*,:* oaíu
»_tSm « 1 • t*W pe£n.-.P«;ryp.aoM.f.d^a.-,a183o5
t—0- , '

Ànecdota.
Huma Senho já de avançada idade foi

visitar a hum homem da sua amisade, o

qual estava próximo a expirar. A üiha
do moribundo não quiz, que ella se
aproximasse ao leito, dizendo, que n

aquella hora sou pai não desejava ver
mulheres», ao que respondeo a boa ve-
lha —' Na m nha idade, Snra, , já não
há Sexo,?

t



—I ' .*
-,- -.o -Tw ."-.-.-.:• * em*

.- ''Aáfat*gS&SaÁÇz*2&&&i3A*É^ —»««-«t*i«>Mi®i*Aí»*»ia««BiiBBiiijk 
^a.KSK*ãa J t&ebfoiiàf

Eü ||P k -::mmo,,^í<%._ d 1-.'.-.?«. Ê^kmw&fwtM^m a \ô 'i— f' - 7,m.7r ml_£o«y ^uai.-. ...m - -•¦>•:-.s^__. fe--.m~-vW %'-/rs ;¦-), ií*-í;rl
fr-i f Iv, i-j-- 7- ¦-.-. O. ;-f ^& ss*^ ... _„ _:_-. - O. UrfM.íMs X,. - ' =~?;-í-3 -a

Ca r-i.çn -,-?---,-.--í.^7i rf;-a ?»^,',f-^o,M-,.- -:¦; ¦.-/ ír. m ?, ^"-mm-?^! «v»
„0 -fe-^ó -+% i-e-.ÁA-..:;:Ã / £^ mm ¦' im^-.-.m-i •**
C^'"« íl fi V- ••' s *~ íi I S.--: ¦¦,¦•? ¦'¦-¦,, '¦"¦¦¦ .;'1-V"-T!,-;. ss^vg

<f ' „ k?--.-,'zf *r-"-'^ \ L'v<-'-'-r;ot A -— ími. 'íiL-<iv':í*j-.í-;.V.'^'i'«"«-.»f ^/ *

cq i i.<¥?,¦ *h / v, i^ori^'"!^_ • i --•-¦ -;.-'"S , ;:; í ;-J -- m;-— ;..-i-< /«-s
«•^ 1 ¦¦J--í~.~-^Aij & i y \5 s -¦<¦'..-' v- ; s ; ¦: h m3;ím .¦'.& ¦«.-í í zr*
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tíunc servare modum naslri novere libelii í Lruarcíareí ne^ã hoina as re-»sas ooas-
Parcere versonis , dtcere de vttiis. ? Qua he dos vicies fallar, não das oessoasl

eoásgiSBEas^sta

da moral desg-Q^ç:,?pav n^som sj^íor eui-
dado, eem aspirar apérfeiça^^iiripre,
eiue elle eppjíque.boAps os ^tK-d^^íâios-

Não peixão essim cs«disripuloi<^'í!as'
escolas mster.i^]is|g.^ e sensualista. * El-

Indusirialiimoa
AlguY- Tez? em meus fracos es:ri-

/dos tenho-rae pso-~ iraelado contra o
ndustrialismo indefinido, ^sto lie ; con-
a esse furor de gozos fizicos, que nos

leva a fixar todos os nossos disyelíos so- Iqs reduzem toda a moral á dor, e pra-hresta vida 3. como se nada , houvesse zer, o dizem , que o movei único das
aléta do túmulo co-iso se o ultimo des- acções humanas he o interesse ; d'onde
tino dq homem se liraijtssse a este mun- h;üí Logicamente concluem , que fora
uo, cuja figura he transitória, segundo dos gozos materraes, tudo mais he obra
n enérgica iraze do Apóstolo. elos homens em Sociedade, e conseguir^-

Longe, e bem longe Qj-fc^a á-t^repro- temente consciência, dever, honra,-ho-
¥ar o IndiaSlrialismo , quando esle se irestidade, justiça, e a mesma P«.eligião
contem cm seus justos limites , quando não são, senão convenções humanas, fe-

»he exercido , como meio , e não como lizes inveolos, quando muito, para con*-
fim ultimo do* destinos humanos. ter em harmonia as Sociedades civiz, e
hamein não se compõe só de matéria político?. Deste iliríiilaclo Epicurismo"". nasceo só para gozar de prazeres em nascido sem duvida o menospreço

^izicòs, to^nanio^se descarte linm-ses*vo dasideias espiritualistas, tem nascido esse¦scriplicio dos sentidos. O homem he furor de materralisar tudo, e d'ahi o
Iv i "ium?ahna 

, que nâo morre; Indusírialismo indefinido, incalcado, e
homem ho ..um ente moral , digno ensinado, como o único meio de cívfh-

ie prêmio, ou de castigo ; o homem fi- sação, o único fanal da prosperidade, o
í.ialmente passa pela ^y.a presente, co- único idolo de todos os corações, D7aqui
?no por hum estado d^Transição , e de toda a Moral reduzida a equações , e o
prova , e o seu final destino he a posse homem em ultima analyse eó concide'r
<ia Bernaventairauça eterna. Logo a vi- redo, como huma maquina de calcCÍõ.

¦^^ití^Sim^í^^i
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ob a ume, .v<io de prouueçao , oiv.

fiúdu^io. P^qui o celebre Bayle, .que
bem peccçfeja a doutrina mimosa do se-
cujo, cozendo com a maior singeleza , e
desfastio , 

" 
que bom era pregar o E-

iangelho aos Selvagens; porque ensi-
uando se a esles tanto de Christianisrao;
quanto haste para andarem vestidos, se-
sá de grande interesse para as mamiia-
cturas Inglezas, D'aqm o despejo, com
que hum Periódico Inglez relerui ha
poucos annos , tine fabricantes de figu-
ras de gésso, estabelecidos em Londres
na praça do Cemitério de S. Paulo aca-
bavão dembeircar pata as índias qui-
nhenlos iJO'OS para o coito cPaqueiles
Povos, e que no mesmo navio, qué
conduzia os deoses de fabrica ingleza ,
IiiC^'""' ^ "i:\riospregaj7 o Evau*
geifio nos mesmos lugares, onde os ávi-
dos indust-riosos da Grã Bretanha espe-
culavao sobre a idolatria !

O Governo inglez basea toda a*sua
.Política fea m<jr.il do- b-:i,..-^3,e.s materi-
a es • c |.or isso diz-a Rayrcal " O Gabi-
ne"'1 íuíil^z wão sò n"er ner rico , se uao
o "*-co rico, He verdade , eme existem
em Inglaterra muiíos-hwmeus cheios de
Fé Religioss , de caridade pra liea, de
jusliça , e probidade. Muitos de seus
mais disSindos Escriploref, particular-
mente Muthus, advogarão ealorosaraeri-
te a cansa da humanidade , e da Moral
^leligiosa. Presto homenagem às virfcu-
des pri vai ias de hum gra mie numero de
resp itaveis Ministres do seu Clero ,
nem duvide, que muitos ricos pronrie-
tarios lnglezes, e chefes ds mai '-ifaturas
derramem acertados benefícios ore úh
âgrietiile>'es, e manu-íactur.eikt/S. O
21 u meio das associações cie beneficência
tão concideravel < m Londres, e nas
princi-paes Cidades de íuglulerra, se por
huma pui te testemunha a immensidade
ca miséria, por outra palentèa, que a
Claridade ainda não e tá exiiacta nas
classes superiores. Todavia he • unp sai-
vel, que se não perceba na sua organi-
d^çãu social a acção de huai principio

pty eroso,*que da a todas as cousas, «
iodada Nação hum aracler do mon ,i-
dade equivoca, coi»»ra a qual de balde
luttão os homens espiritualistas, c Rei'
giosos. O calculo meditado do egoísmo.
a cuidadosa pesquisei
da vida , a preferei
rnateri *es sobre tudt

das coiíímodidadfis
cia dada aoi gozes

quanto epirpõe a
vida humanf são o cunho do aspirir,
dominante em Inglaterra; J tal he a
sua Eecouomia Política , to^d baseada
nessa Philosophia impiriea , que reduz
todo o destino do homem á fruição das
JV azeres dos sen lidos.

»s doutrinas do Torysmo a proximão»
?r> muito mais, do que a dos W ghs á
Moral R.eligíosa, que predomina na Ei-
cola Ecconomica da lUlia , e que pare-
ce, se vai propagando peia França. Oá
Torys rejeilão o systema manufacturei-
ro, que na opinião de Southev , hum
dos seus órgãos, hedium systetii^d 7
odioso, que o Feudaiissno , hum syste-
ma de servidão , que degrada assim as
almas, corno os corpos. L ~^ também
invocão a influem!., da Religião , como
susteiltacule natural de todas as Institu-
ições sociaes, *y JNada mais evidente (diz
o famoso Thomas Moore ) dio que que
a Pieügião he a ba-.e, sobre que assenta
o Governo; queda Religião he que o
Poder lira a sua força, e as leis a sua ef-
heacia , e saneção *. pelo que importa
muito, que a Religiã» seja estabelecida
para segus. * do Esíado , .e felicidade
dos Povos, os q-uaes seen ella fliKtuari'-
âo*de continuo à mercê de todas as dou«
trinas. O Estado, (jue se descuida des-»
te ponto tão essencial, preparei a sua
própria ruma. Nâo há nas Snencias

•çbstractars proposição m-ais exaeta,
ulie 'esta ""

Mas o Torysmo, cotn quan tu
estes princípios conservade . ,
admitte as necessárias

c fl o ¦

-, <Bk

foiiwijo- nc-ies
uepraticas,0 por que Im ev,dente ,

sustentando o r. jnopoÜO d..s riquezas-,
e do poder, r^eerv&do á A-risto^roci^o
€ ao CJe.?'v.>, despresando o raelho auoftirç
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o d/» sorte dos y bres, não. põe a^Siraj?
se rlão fcm perpetuar huma ordem de
cousas, de que tiiVgrandes proveitos.
Os Wighs da sua pai te põe o melhora-

• mento do povo ao desenvolvimento da
•industria, e .só Ira ha lha por crear , e
rnarM^r hum aristocracia de indusiVio*
sos^^capitahstvW. Ambps os partidos
^ois Tfc i sli ultima analyse«a conver-
gir paro • moral do egoísmo systema-
ti_-.auo, %

" Logo q* o Christianismo se enfra-
quece em hum povo, este vê se emb.a.'i-
ça do cem a desgraça, conspira c-síra
aquelles que sofrem c inventa mi) pÇ-e*textos para se eximir de os socorrer*
Dar esmolas ao mendigo he favorecer
a calacefia, e ciganagem. Se tem fome,
eanda nú: que trabalhe} tie he velho ,
responde-se-lhe, que em toda a id du
ba mrdp de ganhar por alguma oce upa-.
.-_}.'-«àè he hum meruno 5 diz-se, que
he mister desvialo da oceiosidade , e
combater desd'os tenros annos Q;> habi-
tos vicft. . s. Se ke huma pobie mãi
cursada de famili!^ talvez minta, pe-io que cumpre , antes de a soecorrer
grandemente com hurn vintém , tirar
íuíormações da verdade, e não há tem-
po para i so. Outro procura* , que ta-
zer, e não acha: mas di»se, que he
per que nâo sabe procurai" Finalmente
medi ta-se, antes que se soecorra o pro-ximo, e enlre tanto nada se lhe dá porse temer o ma u e xem p!3f3

Regra geral: loút.» aquelle que pe-de, eo ipso se torna s capei to: e se es-f cutar mosa esses calculistas de Morai,
elles nos d na o , que procedem assim
para nâo prejudicarei*! a boa ordem, a
ypr»jprh',s3 e irão acoroçoarern a mise~E"Ui. Huma doce Pbilosophia com seus

Íps«soíismas, e instituições chamadas

)
i

rodaschama em seu soce orfo
as fuieas para extorquir é natureza osegredo UVdgum alimento tao v 1 , qU«a mesma avareza o possa olfetecer sem
pezar ao necessitado, e para calcular
precisamente a medida tfangustia , o
grau de necessidade, além do qual mor-
verá o homem , se não lor soecotrido :tanto teme eüa o luxo da <h m-seracão.'*

Afim de arredar dos felizes do se-
colo a visla importuna dos miseráveis
são f stes seqüestrados da Sociedade, e
grossos muros se .evamâo enlre os sus-
pi ros do pobre , e os ouvidos do rico*

ade

K^Beríral^ ';ia consegue ouasi o mesmo
nm $ena recorrer uo^s meios, de que se
Valeo o impefador GaJ^?ío, o qual or-
dei.ou , fo sem recoltdc^s a varias bar*
cas, e met*idos a pique tidos os mendi-
goi dos aeus EsUdos. Esía Philosophk"v"

fíouba-su a liberdade a aquelles, qnatem perdido Iodos os mais bens: são
Iracfados como criminosos homens, cu-
jo crime unho he ser~ *• - «x»«~ anta
gaba-se tão ho. rivtl deshnmanidade 9eomo obra prhfia dÀdministração. Ahi
Se sois indifi rentes 5 ao mnos não seja-
es bárbaros. Abri poisos vossos ergas..
tuios phüatjJLropicos t t^aóa temais; po?
que os inf üzes, que nelíes¦ jaz&n , não
vos pedem nem as migalhas de pão, qu«cahem de vossas rneza* íu.i.pi.-rosas-
nem a vida vos. pediráõ; qae íora pe-dir muito: o que* ei les pedem sim he ,
que lhes permillae.s morrer lançando
pela ultima vez o.- olhos para os campos^
que os virão nascer , para os campos,
que cultivarão em vesso proveito, e
que não cs nutrirão uiais; o que e!le.«
pedem em íim he tão somente o que a
natureza concede a todos os entes, e qu«,vós nem aos brutos recusa es* "

Apreniei pon do Grande Mestre ?
que por mais, que façats , sempre ha-
verá pobres nomeio de vós »— Semper,
pauperes habetis vobiscum — Sempre
os haveiá sim para embaraçar, que o
homens ieendtueça, para iaterlurbar o
funesto repouso da opulencia, e disper-
tar no fundo dos corações a piedade , *»
misericórdia. Sempre haverá pobres a
fim de que semp.e existão virtudes:
sempre haverá entes , t-ue padecão para
reprereníar a raça humana rão mísera-^
yú} ç lão pobjre, «jue huja sò movimea»

V
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e fica cõnt
«íiltio em q«a | 

~ 
r lilho de Adão #bo? w i-reno immçt^ie fi<» contM

i quei uma uu T , provi. nciFdo palrmKmift ds
aternamenle mexplt- a los neto, l iowu *

 o^r.rs-fexiãlem Isreia. por meio dc,, expusi^s^ o

íomideMonlé Romano, h je {Tore&H.

& he-Trucio dessa ensmhosa, e pi. ms»

iracã do Pastor S"up|-uno daCommu^

-., orodi^io eternamente mexplt-
he nuiiaai^-'d11 oo.mnrafexiãlem
cavei á rasão: mas^*mP^*l!££
«obres semp^exisluaao mesmo lua-
]'° , ; ! Religião que os console. As-
po-huma»BeUgiao,Jjm. costumada
sim se expnme .com-ja;Su*
íorça o 

^f 
"íuem " 

levo dicto; du «hio Visctf de ,

indo, que a caridade se,a im

«radenie e deaUsisada, eque des. tar te

S àumetiC, -o acotoçôc a preguiça'dos
ir^„- inU-o comia-» us•nnhres . e mendigos, lC!U

Saio o'm o profaodo Degerando que

o homem de huma beneficência ilkr

uão he somente industria*» 5 ne

I
Nio

que pretei

1 .*' i" ,is,aI;«.i b\n»sBs'eile>'õeij tij^i-as
nhlo •L«ainoita.-a, u. >!..>!»¦» ^-w

ídlVilteneuí . n-n-

gemont ne sua preciosa olSK

Ecconomia Política Christa.
Não reprovo, torno ai>-p«:_
uito aprecio'a lnduslvia , a qua: tant

f antes

m
aêi avaliar, qoe
uãl^teueraiisê mar-,

só-lau ulo,
:i;a :S

lambem administrador , por q««£?'"
ee voluntariamente o que tem as leis üe
to * ¦¦ . i^Miuistrãdo; por queruai..".3te»a»-'--.' lÉÉfr lagistlctr- '• L nr ^
,nme o roubo: he financeiro,- porque
acú-vando o trabalho, fermiUe pagar
,nais lacilmenle os impo-tos, e estaoeu-

rev novos sobre o consumo ; he prmci-
'—V-^iif'1"'»^^ por-uso

que pr JSrfa meltorar todas as condi-

rões: o. que desejo^sim he , que

Pá*!^: m <3 o que tíeseio a.-5
li .mi ein os aos go2
ahamos todos o;
e exclusivameute na acquiaição (

ue eíla s;
ii ü il (->:- IÓ

ie nos nj )

li.nTiemos aos gozo* íizicos ; que cs .» pa-
ahamos todos os nossos disveilos un:ca.

bens,

e prazeres deste mundo, como ;e alètrf

da sida presente nada mais houvesse',
'«orno finalmente se não foramoi Unia*!-"

d'hum'álraa infmortaf, que tem cre so
e receber além des-

bre viver ao corpo, ^
ta existência, cheia de periagaçoas, e

desgostos, o prêmio», ou o tflst»g« das

preíSfiraB bum [ndustrialismo íhmi- suas d

tado* se não exíinguo a Caridade , e to- quiser

sob
bosB , ou más acções : en: suias

que a Industria se premovesse' aí <\ . maneira
das as mais virtude., rectuzmao os uu- ^^^^ 

^^e^isse**^
meo.. iiicr.ii machtnas de piodueçao, J^;,]^^. dcst.a vite. e pua
'! ClS^.«.g«e 

a!,.«m pechoso , qne por mei» deiUs nos tornarmos ma?s «ao-
1-atv.z inwR'QC 'o. pvij.^^o tizeibdoSi mais bemhcentts, e couse

>„ .niado nelas máximas da- Religião ^-mos 
a posse dd Summo Bem, pari

«ue iodos fomp-s creados.
o

VARIEDADE.
Anecdota,

Aa 1'ni

^ . er«»wv*w p
Catholiea , de que tenho a ventura ue

ser fdho, reprove toda o qualquer m-

Bovaeáo diclada pela Sciencia da Ecco-

iiomia Poi dica a huma Administração

prudente. Kão: a Religião Catholiea

íiãó he iflimiga das luzes : o Evangelho
"he tão eminentemente progressista, que
iacibnre fòra--demonstrar, que a elle se .jariCTl „ „„„, 
devem toam quantos melhoramentos Infestava próximo a expirar. A nm

tem expevimeiitiído, e vão expenmen- tio morihundo;'iião« quiz, que «1^

tendo asíSoótedades humanas ; tanío as- apj0xima;se ao leito, dizen ,, -i^

«ias quo o piimeiro exemplo do acerta- aaúell'a hora seu pai ni^esrj.av.a .& 1

èo empittg-a do trabalho dos indigentes |aui|ieres : ao que respondeo a b.oa tg

rxão foi dado ao mundo, se não por hum iSía __ ^a minj.a «ietade, Sm,^,-, J-a yr

Huma Senho já de avançada idade .01

iv&tar a hum homem da sua âmisadérj

Pontífice de sanctaj e dolorosa memonai

Sob o Reinado de Pio 6. ° o Goveruo
há G
«.-«.-vt

ex0» «*««"^
Sob o Reinado de Fio b. ^ o uoverno fcw»« W^&^J^xvteiW<

Pmil.ucio mandou scacnr ,. e povoai- PetIi: tia l7p.de-lil.l-.deFaira . , ,
--. a* * 
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